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APRESENTAÇÃO 

A importância da ciência ao longo dos tempos é indiscutível. Suas inúmeras 
contribuições têm garantido avanços tecnológicos que favorecem as transformações na 
relação do homem com o meio em que vive. 

Na área farmacêutica não é diferente, grandes descobertas têm possibilitado o 
controle de epidemias, redução nos índices de mortalidade e aumento da vida média das 
pessoas. Neste contexto, a situação vivenciada mundialmente nos convida a refletir sobre 
a relevância do papel da ciência na dinâmica da vida das pessoas e da sociedade como 
um todo. 

A coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde” representa um estímulo para que 
pesquisadores, professores, alunos e profissionais possam contribuir com a ciência de uma 
forma simples e objetiva. O fio condutor que une o conjunto de textos valoriza a dimensão 
do conhecimento que emerge das ciências farmacêuticas. Estão reunidas pesquisas de 
áreas como: tecnologia farmacêutica, farmacotécnica, cosmetologia, farmacognosia, 
farmacologia, fitoterapia, controle de qualidade, toxicologia, microbiologia, dentre outros 
assuntos de áreas correlatas. 

Mantendo o compromisso de divulgar o conhecimento e valorizar a ciência, a Atena 
Editora, através dessa publicação, traz um rico material pelo qual será possível atender 
aos anseios daqueles que buscam ampliar seus estudos nas temáticas aqui abordadas. 
Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS DA AMBURANA 
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RESUMO: O estudo teve como objetivo 
analisar na literatura as principais indicações 
terapêuticas da Amburana cearensis; e 
descrever os principais compostos químicos 
e partes da planta usada. Trata-se de uma 
revisão da literatura que foi desenvolvida 
entre os meses de agosto a outubro de 2019. 
Foram selecionados os artigos disponíveis na 
Biblioteca Eletrônica de Dados do Scientific
Electronic Library Online (SciELO), na base de 
dados eletrônica da Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 
em Revistas Eletrônicas disponíveis no Google 
acadêmico. Utilizaram-se como critérios de 
inclusão artigos científicos que responderam à 
questão norteadora, que estivessem na língua 
portuguesa e inglesa, disponíveis na íntegra e 
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gratuitamente nas bases de dados selecionadas no período de 2009 a 2019. Os resultados 
evidenciaram que a planta A. cearensis apresenta compostos químicos cujo princípio ativo 
principal é a cumarina além de possuir outros compostos como ácidos protocatecuico, 
flavonóides(isocampferídeos, campferol, afrormosina, 4´-metoxi-fisetina e queticina), e 
glicosídeos fenólicos (amburosídeo A e Amburosídeo B),  Além disso, a parte usada da planta 
são as sementes e a casca do caule. Seu uso caseiro foi comprovado cientificamente a partir 
do extrato hidroalcoólico da casca do caule da planta. Conclui-se que a planta A. cearensis 
tem indicações terapêuticas anti-inflamatórias, antioxidante, antinociceptiva, efeito relaxante 
no músculo traqueal, broncodilatadora e antiespasmódica, além de não apresentarem 
toxicidade em doses usuais.
PALAVRAS-CHAVES: Indicações terapêuticas. Amburana cearensis. Plantas medicinais.  
Farmacobotânica.  Uso popular.

THERAPEUTIC INDICATIONS OF AMBURANA CEARENSIS (ALLEM.) A. C. SMITH: A 

REVIEW

ABSTRACT: The study aimed to analyze the literature as the main therapeutic indications for 
Amburana cearensis; and describe the main chemical compounds and parts of the plant used. 
This is a literature review that was developed between the months of August and October 
2019. The articles available in the Electronic Data Library of the Electronic Scientific Library 
Online (SciELO) were selected from the electronic database of Latin American Literature and 
the Caribbean in Health Sciences (LILACS), through the Virtual Health Library (VHL) and in 
Electronic Journals available on Google academic. Used as including scientific articles that 
answer guiding questions, which were informed in Portuguese and English, available in full 
and free of charge in the selected databases from 2009 to 2019. The results evidenced by the 
plant A. cearensis presented chemical compounds whose principle The main active ingredient 
is coumarin, in addition to using other compounds such as protein protectors, flavonoids
(isocampferids, campferol, afrormosin, 4´-methoxy-physetine and chemicals), and phenolic 
glycosides (amburid A and amburid B). In addition, a used part of plant are like seeds and 
stem bark. Its homemade use has been scientifically proven from the hydroalcoholic extract 
of the bark of the plant stem. It is concluded that the plant A. cearensis has anti-inflammator , 
antioxidant, antinociceptive therapies, relaxing effect on the tracheal muscle, bronchodilator 
and antispasmodic, besides not presenting toxicity in usual doses.
KEYWORDS: Therapeutic indications. Amburana cearensis. Medicinal plants. 
Pharmacobotany. Use popular.

1 | 	 INTRODUÇÃO

As plantas medicinais retribuem às mais antigas armas empregadas pelo homem 
no tratamento das doenças de todos os tipos, ou seja, o uso das plantas na prevenção 
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e/ou na cura de doenças é um costume que sempre existiu na história da população. 
E com isso as plantas medicinais representam a principal matéria médica no uso das 
chamadas “medicinas tradicionais”, que também pode ser não ocidentais, em suas práticas 
terapêuticas, constituindo a medicina popular a que utiliza o maior número de espécies 
diferentes (Firmo et al., 2011).

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), diz que 80% da população mundial 
não têm acesso ao atendimento primário à saúde e recorrem à medicina tradicional, 
especialmente as plantas medicinais, procurando a cura para muitas doenças. Essa prática 
é resultado do conhecimento popular repassada ao longo do tempo numa construção 
histórico-social de cada indivíduo (Araújo et al., 2014). 

Assim, devido ao Brasil ser conhecido internacionalmente por possuir a maior reserva 
florestal diversificada do planeta, tendo assim muitas plantas de interesse medicinal. De 
acordo Lorenzi & Matos (2008) a Amburana cearensis (Allem) A.C. Smith é uma árvore 
de caule ereto com até 20 metros de altura e pertencente à família Fabaceae. A espécie 
é também conhecida como cerejeira e, devido à qualidade de sua madeira, têm sido 
explorada na movelaria fina, esculturas e marcenaria em geral, estando listada como 
espécie ameaçada de extinção (Ibama, 1992).

A Amburana cearensis (A. cearensis) é considerada uma planta nativa da caatinga 
nordestina e é também encontrada nos estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Tocantins 
e da região Centro-Oeste. Por outro lado, a Amburana acreana tem sua distribuição 
restrita ao sudoeste da floresta amazônica (Rondônia, Acre e Amazonas). Há registros de 
sua ocorrência em outros países como no norte da Argentina, sul da Bolívia e nordeste do 
Paraguai e Peru (Leite, 2005). 

Para Canuto (2007) A. cearensis pertence à família Fabaceae, também conhecida 
como Leguminoseae, e recebe diferentes designações populares como ambaurana, baru, 
cumaru-do-ceará, cumaru-das-caatingas, imburana-de-cheiro, louro-ingá, umburana, 
angelim, cerejeira-rajada, cumaré, roble criollo, tumi e palo trébol. 

Neste sentido, devido ao uso terapêutico pela população de forma empírica, tornou-
se indispensável à realização de estudos científicos que justificassem a indicação da A. 
cearensis para o tratamento de afecções respiratórias. Assim, desde o início dos anos de 
1980, estudos químicos e farmacológicos têm sido realizados, visando o aproveitamento 
desta planta para fins medicinais (Leal et al., 2003).

Em um estudo clínico do xarope de cumaru realizado com voluntários sadios do 
sexo masculino revelaram que a administração diária (2 vezes ao dia) do produto, 
durante 28 dias, causou variações em alguns parâmetros bioquímicos ou hematológicos 
(hemoglobina, hematócrito, plaquetas, sódio, bilirrubina, ureia), contudo, esses valores 
retornaram aos níveis normais, durante ou logo após o estudo (Soares et al., 2007). 

Estudos apontam para a importância da planta como fitoterápico, sendo que já 
existem alguns produtos comerciais cujo princípio ativo principal é a cumarina. Além da 
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cumarina, outros compostos pouco explorados em relação às suas atividades biológicas, 
tais como glicerídeos dos ácidos palmítico, linoleico, oleico e esteárico, obtidos da semente 
da planta, têm sido pesquisados (Lorenzi & Matos, 2008).

Neste ensejo, a relevância baseia-se ao fato que a Amburana cearensis é uma 
planta com propriedades medicinais com várias finalidades. Esse trabalho foi motivado 
pelo anseio do aumento dos conhecimentos sobre as formas de uso, partes utilizadas 
e indicações terapêuticas da planta. O estudo fortalecerá a utilização da Amburana 
cearensis como alternativa terapêutica segura e adequada para as pessoas que fazem 
uso da mesma.

A pesquisa teve como objetivos analisar na literatura as principais indicações 
terapêuticas da Amburana cearensis; e descrever os principais compostos químicos e 
partes da planta usada. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica acerca das principais indicações 
terapêuticas da Amburana cearensis. De acordo com Lakatos & Marconi (2014), pesquisa 
bibliográfica ou de fontes secundária é aquela desenvolvida com base em materiais já 
publicados em livros, revistas, redes eletrônicas, e que estão acessíveis à população em 
geral.

Este estudo de revisão bibliográfica foi operacionalizado por cinco etapas as quais 
estão estreitamente interligadas: elaboração da pergunta norteadora, busca na literatura, 
coleta de dados, análise crítica e discussão dos resultados, e apresentação da revisão 
integrativa. 

Para o desenvolvimento do estudo, foi realizado um levantamento nas bases de 
dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no Google 
acadêmico. Nestas bases, utilizaram-se os descritores: Amburana cearensis, Amburana-
de-cheiro e Atividade farmacológica. A revisão compreendeu estudos no período de 2009 
a 2019.

Para a realização desta revisão foram incluídos artigos científicos que responderam 
à questão norteadora, que estivessem na língua portuguesa e inglesa, disponíveis na 
íntegra e gratuitamente nas bases de dados selecionadas. Sendo excluídos os estudos 
cujo ano de publicação foi inferior a 2009 e artigos que se apresentaram fora dos critérios 
de inclusão. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o enquadramento dos critérios de inclusão, selecionou-se 35 artigos, destes 
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foram excluídos 10 artigos não se enquadram na temática, 09 artigos que não estavam 
disponíveis na íntegra, 05 artigos estavam fora do período estabelecido para análise dos 
dados, e por fim 1 artigos foram selecionados para discussão. 

A partir do estudo dos artigos estabeleceram-se variáveis relevantes para observação 
das produções científicas relacionadas à pesquisa, conforme des rito na Tabela 1.

VARIÁVEIS N %

ANO DE PUBLICAÇÃO

2010
2011
2013
2014
2016
2017
2019

03
01
01
02
02
01
01

27,27
9,09
9,09
18,18
18,18
9,09
9,09

ABORDAGEM METODOLÓGICA

Estudo quantitativo
Estudo de revisão da literatura

03
02

27,27
18,18

Estudo experimental quantitativo
Estudo quantitativo-qualitativo

03
01

27,27
9,09

Pesquisa experimental 02 18,18

REGIÃO GEOGRÁFICA

Sudeste
Sul

Nordeste
Exterior

04
01
03
03

36,36
9,09
27,27
27,27

Tabela 1: Distribuição das produções científicas segundo o ano de publicação, abordagem
metodológica e região geográfica (N= 1).

Fonte: Própria (2019)

Em relação à apresentação dos resultados dos dados avaliados após o levantamento 
bibliográfico, considerou-se os itens acima para a descrição das informações relevantes 
ao estudo. Observou-se na Tabela 1, que o ano com o maior número de publicações foi 
2010, representando (27,27%), seguindo dos anos de 2014 e 2016 com duas publicações, 
representando (18,18%) cada ano. Os demais tiveram uma publicação cada ano, 
representando (9,09%) cada um deles. Com base no ano das publicações selecionadas, 
verificou-se que não houve crescimento sobre a temática voltada para o uso terapêutico.

Com relação à abordagem metodológica, a que predominou foi à pesquisa quantitativa 
com 3 publicações, representando (27,27%) da literatura pesquisada. Seguido de estudo 
experimental quantitativo com também 3 publicações selecionadas, representando 
(27,27%). Ressalta-se que a abordagem quantitativa se centra na objetividade e 
influenciada pelo positivismo, considera que a realidade só pode ser compreendida com 
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base na análise de dados brutos, recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados 
e neutros. 

Em se tratando da região geográfica, a maioria dos trabalhos foi realizada na região 
sudeste (36,36%), da região nordeste foram selecionados 3 artigos (27,27%) e a região 
Sul teve somente um artigo selecionado apenas uma publicação selecionada (9,09%). 
Além disso, três artigos selecionados foram realizados no exterior (36,36%)

A Tabela 2 evidencia os periódicos e bases de dados mais relevantes para a realização 
da classificação dos artigos que compõem o estudo

VARIÁVEIS N %
PERIÓDICO

Orbital: Electron. J. Chem 01 9,09
Scientia Plena

Congresso Internacional da Diversidade do Semiárido
Quim. Nova

Phytomedicine
Journal of Ethnopharmacology

Rev. Bras. Pl. Med
Revista Verde

Revista Brasileira de Pesquisa em Ciências da Saúde
Evid Based Complement Alternat Med

01
01
01
01
01
02
01
01
01

9,09
9,09
9,09
9,09
9,09
18,18
9,09
9,09
9,09

BASE DE DADOS

Google Acadêmico
SciELO

MEDLINE

05
04
02

45,45
36,36
18,18

Tabela 2: Classificação dos artigos publicados conforme os periódicos e bases de dados

Fonte: Própria (2019) 

A tabela 2 apontou que a revista Rev. Bras. Pl. Med teve dois artigos selecionados. 
A Revista Brasileira de Plantas Medicinais (RBPM) foi iniciada em outubro de 1998 e 
contempla as grandes áreas do estudo multidisciplinar de plantas medicinais. As demais 
revistas cada uma representaram o percentual de (9,09%).  

Com relação à base de dados, a maior parte dos artigos estão disponíveis no Google 
Acadêmico, representando (45,45%), seguido da biblioteca eletrônica de dados do SciELO 
com percentual de (36,36%) e por fim a base de dados da MEDLINE com 2 publicações, 
representando (18,18%). 

O Quadro 1 abaixo discorre acerca das principais abordagens envolvendo as 
indicações terapêuticas da Amburana cearensis.
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Nº AUTORES TÍTULO OBJETIVOS DO ESTUDO 

1 Almeida et al. 
(2010)

Amburana cearensis - uma revisão 
química e farmacológica. 

Conhecer a composição química 
e as principais atividades 

farmacológicas atribuídas a esta 
espécie vegetal. 

2 Canuto et al.
(2010)

Estudo fitoquímico de espécies
cultivados de Cumaru (Amburana 

cearensis A. C. SMITH). 

Proporcionar o isolamento de dez 
compostos, dos quais quatro foram 
identificados pela primeira vez no

táxon Amburana.

3 Roque et al.
(2010)

Uso e diversidade de plantas 
medicinais da Caatinga na 

comunidade rural de Laginhas, 
município de Caicó, Rio Grande do 

Norte (nordeste do Brasil). 

Identificar as formas de uso de
plantas medicinais nativas do 

bioma Caatinga, em comunidade 
rural no município de Caicó, Rio 

Grande do Norte
(Nordeste do Brasil).

4 Leal et al.
(2011)

Um estudo químico e farmacológico 
comparativo de extratos padronizados 

e ácido vanílico de Amburana 
cearensis A.C. Smith selvagem e 

cultivado. 

Realizar um estudo químico 
comparativo e avaliar as atividades 
antinociceptivas e antiinflamatórias

de extratos de etanol (EtOHE) e 
ácido vanílico (VA) de cultivadas 
Amburana cearensis A.C. Smith 
(Fabaceae), espécie ameaçada 

de extinção usada no nordeste do 
Brasil para o tratamento da asma.

5 Lima et al.
(2013)

Avaliação da atividade 
antiedematogênica, antimicrobiana 

e mutagênica das sementes de 
Amburana cearensis (A. C. Smith) 

(Imburana-de-cheiro). 

Avaliar os efeitos 
antiedematogênico, antibacteriano 
e mutagênico do extrato aquoso 

das sementes de Amburana 
cearensis.

6 Melo et al. (2014)

Atividade farmacológica da planta 
amburana cearensis (imburana) 

frente a estudo etnofarmacológico em 
Monte Azul-MG. 

Avaliar a incidência do uso do 
conhecimento empírico da planta 

Amburana cearensis, suas 
principais indicações e seu estudo 
entofarmacológico em Monte Azul-

MG.

7 SÁ et al.
(2014)

Histoquímica e avaliação preliminar 
da atividade antibacteriana do 

extrato de clorofórmio de Amburana 
cearensis (Allemão) A.C. Sm. 
contra estirpes produtoras de 
carbapenemase de Klebsiella 

pneumoniae. 

Analisar a eficácia do extrato de
clorofórmio da casca do caule de 

Amburana cearensis quanto à 
atividade antibacteriana.

8 Alves et al.
(2016)

Aspectos químicos e farmacológicos 
do cumaru

(Amburana Cearensis): um 
fitoterápico próprio do semiárido.

Propõe expor as características 
dessa planta, bem como expor 
os seus aspectos químicos e 

farmacológicos, visto que a mesma 
é uma fonte de propriedades que 
possuem a capacidade de tratar 

doenças.

9 Santos  et al.
(2016)

Avaliação da Atividade Antioxidante 
dos Compostos Fenólicos Presentes 

na Amburana cearensis. 

Investigar a atividade antioxidante 
dos constituintes fenólicos 
presentes em Amburana 

cearensis.

10 Pereira et al.
(2017)

O extrato de semente de Amburana 
cearensis protege as mitocôndrias 

cerebrais do estresse oxidativo 
e as células cerebelares da 

excitotoxicidade induzida pelo 
glutamato. 

Avaliar o efeito neuroprotetor dos 
extratos obtidos das sementes de 
A. cearensis em culturas primárias 
de células cerebelares submetidas 

à excitotoxicidade induzida por 
glutamato e mitocôndrias cerebrais 
submetidas ao estresse oxidativo.
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11 Silva et al.
(2019)

Amburana cearensis Allem sob o 
efeito alelopático de Pityrocarpa 

moniliformis. 

Avaliar uma possível interferência 
alelopática por ocasião da 

emergência e desenvolvimento 
inicial das plântulas de A. 

cearensis.

Quadro 1: Classificação dos artigos conforme número de ordem, autores/ano, títulos e objetivos.
Floriano, 2019. 

Fonte:Própria (2019).

No quadro acima podemos observar a preocupação de todos os autores em conhecer 
a Amburana Cearensi. Os estudos buscam conhecer a composição química, as principais 
atividades farmacológicas atribuídas a esta planta, partes mais utilizadas, formas de uso 
e até possíveis interferências desse vegetal com outras drogas. 

3.1 Uso terapêutico da Amburana cearensis

Sabe que as plantas medicinais têm alto consumo de forma empírica. Dessa forma, a 
“umburana-de-cheiro” tem extenso uso na medicina popular, principalmente, no tratamento 
de doenças como dor de barriga, reumatismo, tosse, bronquite e asma, lambedor ou 
chá, no tratamento de resfriados, bronquites, gripes e asma. A casca do caule na forma 
de banho é empregada contra dores reumáticas, enquanto as sementes são utilizadas 
no alívio sintomático da dor-de-dente (Almeida et al., 2010). No estudo realizado por 
Melo et al., (2014) identificou-se que a 92% a população de Monte Azul-MG utiliza a 
planta Amburana cearenses para tratar alguma doença. Com relação ao uso terapêutico, 
verificou-se que a maioria utiliza para dor de barriga, bronquites, asmas e reumatismo e a 
minoria utiliza para menopausa, hipertensão, gota e outras indicações. 

Segundo os resultados do estudo de Lima et al., (2013) não foi evidenciada atividade 
antimicrobiana, contra as cepas de bactérias utilizadas, uma vez que o extrato aquoso das 
sementes de Amburana cearensis não inibiu o crescimento bacteriano nas concentrações 
e metodologia empregada. Os autores também enfatizam que devido ao uso difundido 
da Amburana cearensis para fins terapêuticos, tornam relevante a realização de estudos 
científicos que justificassem a sua indicação para afecções respiratórias. Já que de acordo 
com Canuto et al., (2010) a Amburana cearensis é indicada para o tratamento de afecções 
respiratórias, é largamente utilizada na medicina popular no preparo de uma formulação 
caseira, chamada de “lambedor”, e também na produção industrial do fitoterápico “xarope 
de cumaru”.

O estudo experimental com animais realizado por Leal et al., (2011) identificou-se que 
o ácido vanílico (VA) de planta A. cearensis é responsável pelos efeitos farmacológicos. 
Neste estudo o efeito antinociceptivo ocorreu por um mecanismo parcialmente dependente 
do sistema opioide, enquanto a ação anti-inflamatória nos animais foi manifestada em 
processos dependentes de células polimorfonucleares e provavelmente estão relacionados 
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à inibição da VA citocinas. 
De acordo com Pereira et al., (2017) os efeitos neuroprotetores dos extratos de 

sementes de Amburana cearensis é considerado um potencial agente terapêutico no 
tratamento e prevenção de doenças neurodegenerativas. Alves et al., (2016) corroboram 
ao destacarem que o dicumarol, outra cumarina encontrada na Amburana cearensis, 
tem ação hipoprotrombínica, atuando de forma competitiva com a vitamina K, através da 
ação antagônica com a enzima hepática que participa na síntese da protrombina. Sendo 
assim, em muitas atividades farmacológicas já foram atribuídas às cumarinas, tais como: 
hipotensiva, antimicrobiana, anti-inflamatória, antitumoral, antimalárica, leishmanicida e 
anti-chagásica.

A eficácia sobre o uso plantas medicinais no tratamento de diversas doenças e o 
conhecimento sobre seu uso, preparo e parte do vegetal a ser utilizada são na grande 
maioria das vezes transmitida de geração em geração de forma empírica e contribuem 
para sua grande utilização por populações tradicionais. Os estudos científicos veem 
apenas confirmar a eficácia sobre seu us   

3.2 Principais compostos químicos e partes da planta usada

As cascas do caule e as sementes são empregadas na medicina caseira em várias 
regiões do país, sobretudo no Nordeste. As cascas do caule são indicadas como também 
como analgésico e espasmolítico. As sementes são utilizadas na forma de decocto e 
infuso como contra espasmos musculares (anti-espasmódicas), como emenagogas e 
para o tratamento de doenças reumáticas (Almeida et al., 2010). A casca do caule mais 
utilizada é basicamente constituída de cumarina, responsável pelo seu odor peculiar, 
dos flavonoides isocampferídio, campferol e afrormosina, pelos glicosídios fenólicos 
amburosídios A e B, dos ácidos fenólicos, ácido vanílico e ácido protocatecuico, além de 
quantidades abundantes de sacarose (Melo et al., 2014). As cumarinas presente no caule 
da planta são provavelmente responsáveis, juntamente com outras substâncias, pela 
ação benéfica das infusões das cascas e pela atividade broncodilatadora determinada 
experimentalmente, validando cientificamente o uso popular e o tratamento caseiro, 
especialmente em crianças e idosos (ROQUE &ROCHA, 2010). 

De acordo com os resultados encontrados no estudo de Lima et al. (2013) a imburana-
de-cheiro, cerejeira ou cumaru do Ceará como é conhecida popularmente, apresenta 
como características botânicas porte regular, flores brancas, vagem achatada, seca e 
escura, sementes pretas e arredondadas e a casca do caule vermelho- pardacento. As 
sementes e a casca do caule possuem constituintes como a cumarina, que são lactonas do 
ácido o-hidroxi-cinâmico, com atividade anti-inflamatória, anticoagulante, vasodilatadora, 
espasmolítica e antitrombótica.

Os autores Santos et al. (2016) identificaram no estudo que o extrato etanólico de 
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Amburana cearensis apresentou alta concentração de fenóis totais e grande atividade 
antioxidante no experimento. Contudo, as demais frações apresentaram menores 
valores, sugerindo assim que não apenas as sementes que são já bastante estudadas 
como também as folhas da A. cearensis podem ser uma alternativa aos antioxidantes 
sintéticos, na preparação de aditivos alimentar, bem como em preparações farmacêuticas 
e cosméticas. A eficácia do uso popular de A. cearensis é comprovada por estudos 
farmacológicos a partir do extrato hidroalcoólico da casca do caule e de alguns de seus 
constituintes químicos, os quais demonstraram atividades analgésicas, broncodilatadora 
e anti-inflamatória (Canuro., 2010)  

O estudo de Leal et al. (2011) evidenciou que as plantas de A. cearensis cultivadas e as 
selvagens têm perfis fitoquímicos semelhantes. Além disso, os extratos de etanol (EtOHE) 
da planta cultivada, apresentou atividade farmacológica semelhante, em comparação ao 
EtOHE de planta selvagem. No estudo de Sá et al. (2014) o extrato de clorofórmio da 
casca do caule de Amburana cearensis foi quimicamente caracterizado e testado quanto 
à atividade antibacteriana. Dessa maneira, o estudo identificou que A. cearensis é uma 
boa fonte de compostos metoxi-metilfenol, que podem ser rastreados quanto à atividade 
antibacteriana contra bactérias resistentes a múltiplas espécies de diferentes espécies. 

De acordo com os resultados encontrados no estudo de Lima et al. (2013) a 
cumaru do Ceará como é conhecida popularmente, apresenta como características 
botânicas porte regular, flores brancas, vagem achatada, seca e escura, sementes pretas 
e arredondadas e a casca do caule vermelho- pardacento. As sementes e a casca do 
caule possuem constituintes como a cumarina, que são lactonas do ácido o-hidroxi-
cinâmico, com atividade anti-inflamatória, anticoagulante, vasodilatadora, espasmolítica 
e antitrombótica. Para Roque et al., (2010) existem formas de preparo dos remédios 
utilizados pelos especialistas locais que fogem dos métodos convencionais de preparo. 
Das cascas do cumaru, são feitas balas que são muito apreciadas por crianças e adultos, 
mas que são remédios para sinusite.

Assim como outras espécies de vegetais, a Amburana Cearensis é largamente 
utilizada na para fins terapêuticos e vem despertando o interesse de pesquisadores sobre 
a sua ação farmacológica.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se afirmar com base na literatura pesquisada, que a planta Amburana cearensis 
é uma planta medicinal que teve seu uso caseiro comprovado cientificamente através de 
estudos farmacológicos a partir do extrato hidroalcoólico da casca do caule e de alguns 
de seus constituintes químicos.

Amburana cearensis em seus constituintes químicos (ácido protocatecuico, cumarinas, 
flavonóides, glicosídeos fenólicos) possuem propriedades farmacológicas, incluindo-se 
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atividades, anti-inflamatória, antinociceptiva, antioxidante e/ou efeito relaxante músculo 
traqueal, broncodilatadora, antiespasmódica, além de não apresentarem toxicidade em 
doses usuais. A Amburana cearensis, possui aspectos químicos e farmacológicos de 
grande importância para a saúde, visto que a mesma se trata de uma planta fitoterápica  

Contudo, ressalta-se que a literatura ainda é escassa sobre a temática. Sendo assim, 
espera-se que os trabalhos futuros venham desenvolver medicamentos ou produtos 
fitoterápicos a partir dos compostos químicos extraídos da Amburana Cearensis.
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